
Uso excessivo de fones 
pode lesar células 

sensoriais do ouvido
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Confira também: 
Combate à dengue ganha reforço de nova vacina com 

participação baiana, Clínicas e hospitais apostam em 
ambientes sustentáveis e Novas colunas

AUDIÇÃO 
EM RISCO



EDITORIAL

Nesta edição da Revista ABM+Saúde, a Associação Bahiana 

de Medicina traz produções que passam por diversos temas 

de interesse do médico, a exemplo do uso de cadáveres 

congelados e a criação de clínicas sustentáveis. Há espaço 

ainda para as nossas produções do “Saúde em Foco”, que 

abordam temas como, os riscos do uso excessivo de fones 

de ouvido para a audição e o cenário de alerta em função dos 

casos de dengue. Trazemos também, os informes do setor 

com notas sobre o mercado de saúde, o “Tecnomed” apresenta 

ferramentas tecnológicas para o setor e a nossa seção 

Baianidades, que fala sobre a Casa das Histórias de Salvador.

Sobre o uso de cadáveres congelados, a Revista mostra como 

a abordagem no ensino de cirurgia é inovadora e beneficia 

estudantes de graduação em Medicina, residentes e cirurgiões 

experientes. E na matéria sobre as clínicas sustentáveis, 

mostramos como a incorporação da sustentabilidade nas 

decisões pode diminuir o consumo de recursos naturais e a 

demanda por matéria-prima nas clínicas médicas.

Boa leitura!

Robson Moura
Presidente da ABM

Rua Baependi, 162, Ondina. 
Salvador-BA.

CEP: 40170-070 
Tel: (71) 2107-9666.
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apresenta:

NOSSOS ALUNOS TREINEIROS
ENEM 2023

Graciela Coracini
Head of school
Com muito orgulho, compartilhamos os resultados dos nossos alunos que 

realizaram o ENEM 2023 na condição de treineiros.

A Land International School tem a honra de poder dizer que, mesmo antes de 
completarem o Ensino Médio, nossos alunos obtiveram excelentes resultados. 

Muitos deles estão conosco desde os 2 anos de idade, quando iniciaram os 
estudos na Gurilândia, e hoje já se preparam para ingressar nas melhores universidades 

nacionais e internacionais. Para garantir que nossos alunos realizem os seus sonhos e sejam 
aprovados em seus cursos de preferência, estamos trabalhando incansavelmente em um 
ensino personalizado e de excelência. 

Parabéns aos nossos alunos treineiros! Estamos prontos para o ENEM 2024!

940
Destaque em Redação: Simulação de aprovações:

806,9
Destaque em Matemática:

*Entre alunos do 10 e 11 ano
que realizaram o ENEM

Universidade Federal da Bahia
Arquitetura | Ciências Sociais | Design
Biotecnologia | Geologia | Engenharia Civil

Universidade Federal do Recôncavo Baiano
Jornalismo | Engenharia de Produção | Engenharia Elétrica
Artes Visuais

Universidade Estadual da Bahia
Direito | Nutrição | Administração

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Universidade Federal do Oeste Baiano
Universidade Estadual de Feira de Santana
Universidade Federal do Rio de Janeiro
Universidade Federal Fluminense

71 3021-2550 admissoes@landschool.com.br R. José Wilson de Vasconcelos, n 5



A
C
O
N
T
E
C
E

Mutirão de 
endometriose

Abertura e gestão de PJ

Este ano, o Mutirão de Endometriose- 
MovEndo 2024 aconteceu no último dia 
23 de março, na sede da ABM, em Ondina. 
Numa manhã de sábado, 200 mulheres 
com suspeita ou diagnóstico de endome-
triose compareceram à ação. As atividades 
incluíram dosagem de glicemia, aferição 
de pressão arterial, palestras e atendimen-
to clínico gratuito. Os casos pertinentes 
tiveram encaminhamento para ressonân-
cia, ultrassonografia, consulta médica e 
com nutricionista. A Associação Bahiana 
de Medicina destacou o orgulho desta 
parceria com o MovEndo e agradeceu a 
todos os envolvidos neste movimento de 
conscientização e prestação de serviço à 
população.

Alunos do 10° e 12° semestres de Medici-
na da UNIFACS participaram, no dia 9 de 
abril, de uma apresentação no auditório 
da ABM. Na oportunidade, eles puderam 
entender todo o processo de abertura e 
gestão de PJ médico e a importância de 
ser associado ABM, com orientação do De-
partamento de Convênios da Associação. 
O encontro contou com a presença do pre-
sidente da entidade, Dr. Robson Moura, e 
houve entrega de brindes no final.
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No dia 4 de abril, o presidente do Conselho Regional de Medi-
cina do Estado da Bahia (Cremeb), conselheiro Otávio Maram-
baia, visitou a sede da ABM para uma reunião com o presidente 
Dr. Robson Moura. Também esteve presente, a ex-diretora da 
ABM e conselheira do Cremeb, Dra. Cláudia Galvão Pedreira. 
No encontro, foram tratadas questões institucionais em favor 
da medicina e dos médicos baianos, que vão gerar frutos e for-
talecer ainda mais a parceria entre ambas as instituições.

Visita do Cremeb
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Confraternização de médicos 

Um amistoso entre médicos de Feira de Santa-
na e de Salvador, realizado no dia 4 de fevereiro, 
no Centro de Treinamento do Vitória - Barradão, 
promoveu a integração entre os profissionais. 
Após a partida, os participantes tiveram um mo-
mento de confraternização na Sede Social da 
ABM, o antigo Clube dos Médicos. O vice-presi-
dente da ABM, Dr. Nivaldo Filgueiras, destacou 
a importância da integração entre os médicos 
da capital e do interior do estado. “A Associa-
ção Bahiana de Medicina é uma entidade que 
envolve a Bahia como um todo, assim esses 
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CASE

A nova Central de Atendimento às Sociedades de Especialidades (CASE) foi criada pela 
ABM, com o objetivo de facilitar e auxiliar as demandas das Sociedades de Especialida-
des, fazendo o gerenciamento da organização. Os serviços oferecidos incluem adminis-
tração dos associados da entidade, apoio de secretariado à diretoria da Sociedade, geren-
ciamento de agenda e reuniões e a organização de procedimentos internos. Segundo o 
presidente, Dr. Robson Moura, a CASE é uma forma da entidade estreitar as relações com 
as Sociedades. “Queremos auxiliar e aproximar a Associação Bahiana de Medicina das 
Sociedades de Especialidades. Pensamos na criação do setor justamente com o objetivo, 
de juntar forças em prol destas entidades tão importantes para a saúde da população 
baiana”, afirmou. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (71) 2107-9681 ou 
pelo e-mail: juliana@abmnet.org.br.

eventos são muito importantes para estabe-
lecer a convivência e harmonia, e nós poder-
mos, cada vez mais, interiorizar as ações da 
ABM”, disse. Ele também enfatizou que foi 
uma oportunidade dos associados acompa-
nharem as atividades desenvolvidas na Sede 
Social, onde ocorria um evento festivo com 
recreação para as crianças. O vice-presiden-
te da ABM agradeceu à direção do Esporte 
Clube Vitória pelo espaço cedido no Barradão 
e ao médico Dr. Alan Lyrio pela organização 
do evento.



I
ncorporar a sustentabilidade em ambientes médicos 
não apenas diminui o consumo de recursos naturais, 
mas também reflete um compromisso com a prática 
responsável. Clínicas e hospitais estão adotando me-

didas que abrangem desde o descarte de resíduos até a 
redução do consumo de energia e água. São ações que 
promovem um ambiente mais saudável para pacientes e 
funcionários, além de gerar benefícios ambientais signifi-
cativos e reduzir custos operacionais. 

“Implementar práticas sustentáveis em ambientes médi-
cos resulta em benefícios significativos, incluindo redu-
ção de custos com energia e água, especialmente com o 
uso de tecnologias como LEDs e sistemas de reaproveita-
mento de água pluvial. Além disso, promove uma cultura 
de preservação, fortalecendo a conexão entre equipe e pa-
cientes e agregando valor à empresa, indo além de suas 
responsabilidades básicas”, enfatiza a arquiteta Manuela 
Martinez Medrado, especialista em neuroarquitetura e 
design biofílico, com experiência em projetos de sustenta-
bilidade em clínicas médicas.

Medidas podem reduzir consumo de recursos e contribuir 
para a preservação do meio ambiente

ESPECIAL

A arquiteta destaca que a sustentabilidade deve 
ser considerada desde o início do projeto arquite-
tônico, garantindo que todas as decisões estejam 
alinhadas com os valores da empresa. “O desenho 
da planta baixa já deve prever posições entre os 
ambientes que favoreçam a ventilação e ilumina-
ção natural sempre que possível; os sistemas de 
infraestrutura devem ser previstos de forma que 
facilitem a reutilização de recursos; e também é 
muito recomendado que os materiais especificados 
e métodos construtivos sejam de origem sustentá-
vel e de baixo impacto ao ambiente. Dessa forma, o 
projeto vai amadurecendo e seguindo os princípios 
favoráveis ao ecossistema”, explica a arquiteta.

Iniciativas socialmente responsáveis fazem parte 
da cultura do Hospital Português da Bahia (HP), o 
que tornou a instituição referência no Norte e Nor-
deste, conquistando notoriedade e reconhecimen-
to através de premiações vinculadas ao exercício 
da responsabilidade socioambiental. As ações 
incluem gestão de recursos hídricos, contratação 
de energia elétrica limpa, tratamento e descarte de 
resíduos hospitalares. “Buscando promover o de-
senvolvimento institucional com autossustentabili-
dade, temos investido em estratégias coordenadas, 
envolvendo o uso de tecnologias e ações susten-
táveis educativas, corretivas e preventivas, visando 
a racionalização do consumo hídrico, a redução da 
geração de resíduos, além do uso de fontes limpas 

e 100% renováveis de energia elétrica. Esse foco 
na gestão ambiental produz resultados que trans-
põem o ambiente da instituição e beneficiam a co-
munidade como um todo”, reforça o presidente da 
instituição, Orlando Manuel Cunha da Silva.

Com foco na preservação hídrica e na redução do 
consumo e dos custos com água, o HP passou a 
adotar medidas corretivas e preventivas que resul-
taram em uma economia de 340 milhões de litros 
de água, o que daria para abastecer a população de 
uma cidade com mais de oito mil habitantes, por 
um ano e meio. Dentre os projetos implementados, 
destaca-se a reutilização da água dos rejeitos do 
sistema de hemodiálise para a limpeza da própria 
instituição. Para isso, foi criada uma caixa d’água 
para reaproveitamento desses rejeitos, equipa-
da com sistema de bombeamento que recolhe a 
água para um outro reservatório com capacidade 
de armazenamento de 10 mil litros. Posteriormen-
te, o conteúdo é direcionado por gravidade, para o 
consumo que atende o pátio de carga e descarga, 
os tanques de gases, cozinha (área de lavagem), 
jardim, calçadas, estacionamento e abrigo de re-
síduos. O resultado desse reaproveitamento é um 
ganho financeiro de R$ 227 mil por ano e uma eco-
nomia mensal de 450 mil litros de água, evitando 
que esse volume seja integralmente lançado nas 
redes de esgoto.
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EM AMBIENTES MÉDICOS
Sustentabilidade

Confira dicas de sustentabilidade em 
ambientes de saúde no nosso site

www.revistaabm.com.br



TEC

TELEMEDICINA

Em 2023, a telemedicina no Brasil registrou um salto de 172% em relação ao ano anterior. De acordo 
com dados da Federação Nacional de Saúde Suplementar (Fenasaúde), o número de consultas médicas 
realizadas à distância no país, saltou de 11 milhões para cerca de 30 milhões. O crescimento é creditado, 
sobretudo, à nova legislação, que regulamenta a saúde digital, e que foi sancionada em 2022. Ela garantiu 
mais segurança jurídica à prática e facilitou o acesso da população a esse tipo de consulta.

CHIP CEREBRAL

Um paciente recebeu o 
primeiro implante de chip 
cerebral da empresa Neu-
ralink. Noland Arbaugh, de 
29 anos, ficou tetraplégico 
em um acidente de carro. 
Ele usa o equipamento para 
controlar seu computador. 
O experimento teve auto-
rização da Agência de Ali-
mentos e Medicamentos 
dos Estados Unidos (FDA). 
Antes de realizar o implante 
em Noland, a empresa abriu 
inscrições para voluntários, 
que deveriam ser pessoas 
com paralisia decorrente de 
lesão da medula espinhal 
cervical ou esclerose lateral 
amiotrófica.

CARROS VOADORES

A era dos carros voadores está próxima. A Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) 
já discute as regras para operação do futuro carro voador da Eve, uma subsidiária 
da Embraer, e também analisa pedidos das fabricantes dos chamados eVTOLs que 
serão usados pela Gol e Azul. Um outro concorrente chinês também tem planos 
para o Brasil, onde quer realizar o primeiro voo de uma aeronave deste tipo na Amé-
rica Latina. A EHang está nas fases mais avançadas de desenvolvimento do mode-
lo EH216-S, que pode transportar dois passageiros, sem piloto, em voos de até 30 
quilômetros. Já a futura aeronave da Eve prevê seu primeiro voo em 2026, e deverá 
ter capacidade para levar até seis pessoas em trajetos de até 100 quilômetros.

CABINES
CONECTADAS

Um projeto desenvolvido pela 
Beneficência Portuguesa de São 
Paulo disponibiliza cabines com 
aparelhos para serem utilizados 
pelos pacientes em exames sim-
ples, como medir a pressão arte-
rial, batimentos cardíacos, tempe-
ratura, ou avaliar lesões na pele. O 
projeto Cabines Conectadas está 
em fase experimental. O médico 
de plantão na instituição faz a 
avaliação e encaminha o pacien-
te à cabine para que ele mesmo 
faça os procedimentos indicados. 
É necessário baixar um aplicativo 
no celular, acoplá-lo na cabine e 
seguir as instruções.

ANEL DE SAÚDE

A Samsung prepara o lançamen-
to do Galaxy Ring, o seu novo 
anel inteligente de saúde e bem-
-estar. A companhia ainda não 
informou quais sensores de mo-
nitoramento de saúde, o produto 
terá. O vice-presidente de saúde 
digital da fabricante sul-coreana, 
Hon Pak, adiantou, no entanto, 
que o Ring será capaz acompa-
nhar o sono, os batimentos car-
díacos e a respiração do usuário. 
A Samsung confirmou que o anel 
será lançado ainda este ano.



O uso excessivo de fones de ouvido repre-
senta um risco para a audição, sobretu-
do em volumes altos. Com o tempo, o 
estímulo excessivo de ruídos sonoros 

pode acarretar a perda auditiva adquirida, diferen-
te da perda congênita, que está presente desde o 
nascimento. Embora não exista uma determinação 
única que qualifique o que é “uso excessivo” de fo-
nes de ouvido, alguns estudos apontam como pa-
drão a regra 60/60, que consiste em manter o volu-
me dos fones de ouvido em até 60% do total, por no 
máximo 60 minutos por dia. A exposição superior 
a 110 decibéis e acima de 60 minutos pode causar 
danos.

 “Quando os fones são utilizados em volumes ele-
vados e por longos períodos de tempo, podem lesar 
as células sensoriais do ouvido interno, principal-
mente as células ciliadas, que são responsáveis 
por converter as vibrações sonoras em sinais elé-
tricos que são transmitidos ao cérebro para serem 
interpretados como som”, explica a otorrinolarin-
gologista Natasha Braga, também professora da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA). 

A médica ainda alerta que a exposição frequente 
a volumes altos pode prejudicar a capacidade de 
compreensão da fala, especialmente em ambien-
tes ruidosos, ou ainda, diminuir a percepção de 
sons de alta frequência. Essas queixas podem ser 
indício de comprometimento da audição. “O zumbi-

do de som contínuo ou intermitente nos ouvidos na 
ausência de qualquer estímulo sonoro externo tam-
bém pode ser decorrente do uso excessivo de fones 
de ouvido, o que é um alerta importante de danos à 
saúde auditiva. Esse sintoma pode ser unilateral ou 
bilateral, além de se manifestar de diferentes formas, 
como chiado, apito, assobio e intensidade”, explica. 
Segundo ela, na presença desse sintoma é crucial 
interromper ou reduzir o uso de fones de ouvido para 
evitar comprometimento da audição e consultar um 
otorrino. “O uso prolongado em volumes elevados 
também pode levar a desconforto, otalgia, sensação 
de pressão ou plenitude auricular, além de hipoacu-
sia ou dificuldade de ouvir sons baixos após retirada 
dos fones”, reforça Dra. Natasha. 

A perda auditiva adquirida pelo uso excessivo de 
fones é chamada de PAIR (perda auditiva induzida 
por ruído). Conforme explica a fonoaudióloga audio-
logista Mara Renata Rissatto, professora adjunta da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e especia-
lista em diagnóstico audiológico, o volume elevado 
dos fones de ouvido gera lesões que podem ocasio-
nar a perda auditiva gradual e permanente ao lon-
go dos anos. “Trata-se de um processo irreversível 
e que pode se tornar progressivo em decorrência 
da exposição contínua e agravada por outros fato-
res ambientais e genéticos. A depender do grau de 
comprometimento auditivo, o tratamento tem que 
ser através do uso de aparelhos auditivos”, explica 
a especialista, orientando que, embora cada caso 
seja um caso, é necessário fazer uma avaliação com 
o médico otorrino e também com o fonoaudiólogo 
para que seja indicado o tratamento adequado. 

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Com muitos anos de atuação nessa área, Mara Ris-
satto tem visto em sua rotina clínica, a ocorrência 
de muitos casos com adolescentes e adultos jovens 
que já apresentam perdas auditivas discretas decor-
rentes do uso excessivo de fones de ouvido. “Como 
são perdas discretas, não são identificadas no dia a 
dia, mas são sinais precoces já instalados que vão 
evoluir para perda auditiva com prejuízos para a co-
municação”, alerta Rissatto, chamando a atenção 
também para o uso de fones por crianças, princi-
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SAÚDE EM FOCO

Uso excessivo de fones de ouvido, especialmente 
em volumes altos, pode gerar problemas 

RISCOS À AUDIÇÃO
“Como são perdas 
discretas, não são 

identificadas no dia a dia, 
mas são sinais precoces 

já instalados que vão 
evoluir para perda auditiva 

com prejuízos para a 
comunicação”

Mara Rissato



palmente para jogos eletrônicos em volumes 
não controlados e por períodos prolongados. 
“Isso é preocupante, pois muitos jogos são 
de estímulos sonoros abruptos, com tiros e 
bombas, aumentando a chance de lesão no 
sistema auditivo”. 

A fonoaudióloga alerta que também é funda-
mental realizar pausas regulares durante o 
uso de fones de ouvido. “Os aplicativos, em 
sua maioria, emitem uma mensagem de aler-
ta quando o volume ultrapassa o limite segu-
ro para a audição e esse limite deve ser res-
peitado”. Outro ponto importante destacado 
é em relação à higienização: sujeira, poeira e 
cera de ouvido se acumulam nas ponteiras e 
na parte metálica dos fones, o que pode afe-
tar a qualidade do som e ocasionar o surgi-
mento de bactérias, causando inflamações, 
alergias e infecções no ouvido. “O correto é 
usar fones de ouvido que podem ter as pon-
teiras removidas para higienização com água 
morna e sabão neutro, assim como a parte 
metálica, que pode ser limpa com álcool iso-
propílico. Vale lembrar que o fone é de uso 
pessoal e não deve ser compartilhado com 
outras pessoas”, orienta Mara Rissato.

SAÚDE EM FOCO
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DICAS

• Escolha fones de ouvido que 
ofereçam isolamento acústico 
adequado, permitindo melhor 
qualidade do som em volumes 
mais baixos;

• Evite usar fones de ouvido 
em ambiente ruidosos;

• Faça pausas regulares para 
evitar a fadiga auditiva;

• Mantenha o volume dos fones 
de ouvido em um nível que 
você consiga ouvir claramente 
o que está acontecendo ao seu 
redor;

• Higienize os fones de 
ouvido regularmente e não 
compartilhe com outras 
pessoas;

• Ouvir zumbidos, tipo chiado, 
apito e assobio, de forma 
contínua ou intermitente na 
ausência de qualquer estímulo 
sonoro externo, é um alerta 
importante. Procure um 
otorrino e um fonoaudiólogo 
audiologista para avaliação.

Conheça o teste
PrecivityAD2™

INFORME PUBLICITÁRIO 

Avanços no 
diagnóstico precoce
do Alzheimer

+

SUAS VANTAGENS
INCLUEM +

01
Precisão diagnóstica:
O teste possui especificidade de 89%; sensibilidade de 88%; valor preditivo positivo de 90% 
e valor preditivo negativo de 87%.

02
Conveniência e rapidez:
Com resultados disponíveis em até 25 dias após o recebimento da amostra, o PrecivityAD2™ 
oferece uma abordagem eficiente para o diagnóstico da doença de Alzheimer. 

03
Bom desempenho:
Auxilia na detecção, mesmo em fases precoces da doença.

04

Experiência  e   liderança:
Realizado na Diagnoson a+, uma referência em serviços de diagnóstico de excelência, 
o teste é conduzido por profissionais experientes e comprometidos com a saúde cerebral. 
A C  N Diagnostics é líder mundial focada na saúde cerebral. 2

Desenvolvido pela C2N Diagnostics, o PrecivityAD2™ é um teste de sangue inovador que 
detecta a proteínas que indicam a presença ou ausência de placas amiloides  cerebrais, 
uma característica patológica da doença de Alzheimer.

O Alzheimer é uma condição neurodegenerativa progressiva que afeta 
milhões de pessoas em todo o mundo, e o diagnóstico precoce desempenha
um papel crucial na gestão e no tratamento dessa doença debilitante. 

É com grande satisfação que compartilhamos uma importante inovação no 
diagnóstico precoce da doença de Alzheimer: o teste PrecivityAD2™, inédito no 
Brasil e disponível na unidade Diagnoson a+ Pituba (Rua Pernambuco - 14). 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

COMO REALIZAR?

Lembre-se de que o teste requer pedido médico e pode desempenhar um papel crucial  no diagnóstico precoce 
e na qualidade de vida do paciente com Alzheimer. 

Reforçamos nosso compromisso com a saúde e estamos empenhados em fornecer  soluções inovadoras para os pacientes da Diagnoson a+.



SAÚDE EM FOCO

O
crescimento do número de casos de 
dengue no país, inclusive com mortes, 
tem preocupado as autoridades. Já 
são mais de 3,5 milhões de registros 

prováveis da doença, mais que o dobro do ano 
passado. Destes, cerca de 150 mil foram notifi-
cados na Bahia, com uma taxa de letalidade de 
2,7%. A vacina é considerada um importante ins-
trumento para conter o avanço da dengue, mas, 
mesmo o Brasil sendo o primeiro país do mundo 
a incluir o imunizante no calendário nacional, a 
única fabricante não consegue atender a deman-
da. O Instituto Butantan, em São Paulo, já está 
desenvolvendo uma nova e promissora vacina, e 
a Bahia, através da Fiocruz, também tem partici-
pação importante na pesquisa.

A pesquisadora Viviane Boaventura informou que 
os estudos são animadores quanto à eficácia. 
“Os resultados da análise interina, após dois anos 
de acompanhamento desde a vacinação, foram 
publicados recentemente na revista New England 
Journal of Medicine. Eles mostraram níveis de 
proteção elevada. A eficácia geral da vacina foi de 
79,6%, variando de 70 a 86,3%, sendo 73,6% entre 
participantes sem evidência de exposição prévia 
à dengue e 89,2% entre aqueles com histórico de 
exposição”, informou.

A eficácia também foi elevada em todas as faixas 
etárias, atingindo 80,1% entre participantes de 2 a 
6 anos, 77,8% entre 7 a 17 anos e 90% entre aque-
les com 18 a 59 anos. A alta proteção foi obser-
vada para os dois sorotipos circulantes no país. 

A Fiocruz Bahia coordena um dos 16 centros de 
pesquisa da vacina do Butantan no Brasil, locali-
zado na cidade de Simões Filho, na Região Me-
tropolitana de Salvador. Viviane Boaventura expli-
cou que os voluntários foram acompanhados por 
cinco anos, para monitorar a ocorrência de casos 
entre aqueles que receberam a vacina e os que 
receberam o placebo. Atualmente, os estudos es-
tão na Fase III, quando se investiga a segurança 
e a eficácia da vacina. Esta etapa se encerra em 
julho, quando os documentos deverão ser sub-
metidos à apreciação da ANVISA, que autoriza a 
utilização de medicamentos no Brasil.

Estudos de novo imunizante 
contra a dengue têm 
participação da Fiocruz Bahia

IDOSOS

Geralmente, por questão de segurança, os estu-
dos de vacinas não incluem idosos, que podem 
apresentar doenças concomitantes. “Elas não 
são indicadas para idosos apenas por uma ques-
tão de protocolo de pesquisa, uma vez que os es-
tudos foram feitos no grupo etário até 59 anos. 
Mas não existe nada que contraindique a vacina 
para a faixa etária maior”, explicou a infectologis-
ta Nanci Silva. Buscar a orientação do médico es-
pecialista, no entanto, é importante.

As vacinas apontam para um cenário otimista no 
enfrentamento da dengue. Entretanto, mesmo 
com os dados alarmantes, os índices de imuniza-
ção seguem abaixo do esperado, inclusive após a 
extensão do público-alvo. Diante da pouca oferta 
de doses da vacina por parte da atual fornecedo-
ra da chamada Qdenga, o Brasil adotou uma es-
tratégia inicial focada no público de 10 a 14 anos. 
Para evitar perdas dos estoques de imunizantes 
próximos do vencimento, alguns municípios até 
estenderam temporariamente, o público a ser 
imunizado, para 4 a 59 anos.
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COM TEMPERO 
BAIANO

Vacina A eficácia também 
foi elevada em todas 

as faixas etárias, 
atingindo 80,1% entre 
participantes de 2 a 6 
anos, 77,8% entre 7 a 
17 anos e 90% entre 
aqueles com 18 a 59 

anos. A alta proteção 
foi observada para 
os dois sorotipos 

circulantes no país. 



SAÚDE EM FOCO

ALARME

Dra. Nanci cita que febre, dor de cabeça, dor no 
corpo e vômitos podem representar sintomas de 
uma série de patologias. “O importante é o pa-
ciente não se automedicar e buscar um diagnós-
tico”, explicou. Segundo ela, os sinais de alarme 
na dengue são dor abdominal, vômitos de forma 
incoercível, sangramentos espontâneos e queda 
de pressão arterial. A infectologista lembra que a 
doença é sistêmica e pode ser confundida com 
outras como meningite, leptospirose e febre ti-
foide. “Importante procurar o sistema de saúde 
para ser conduzido com uma suspeita diagnós-
tica clínica e ficar atento aos sinais de alarme”, 
enfatizou.

Nanci Silva explica que a grande maioria dos pa-
cientes com dengue terá um quadro clínico “tran-
quilo”. Segundo ela, a doença é limitada, com 
tratamento apenas do sintomático, e destacou 
a importância da hidratação e o uso de medica-
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O Brasil adotou uma 
estratégia inicial focada 
no público de 10 a 
14 anos. Para evitar 
perdas dos estoques de 
imunizantes próximos 
do vencimento, 
alguns municípios 
até estenderam 
temporariamente, o 
público a ser imunizado, 
para 4 a 59 anos.

mentos para combater os sintomas, como dor de 
cabeça e febre. As pessoas com maior risco de 
agravamento da dengue são crianças menores 
de cinco anos de idade, gestantes, idosos, diabé-
ticos, cardiopatas e com outras cormobidades.  
“Estas pessoas devem ser avaliadas com um 
maior rigor”, disse a médica. 

A infectologista afirmou que não tem percebido 
muitos casos de dengue com gravidade, mas sim 
pessoas com comorbidades e dengue. “Esses 
pacientes estão sendo manipulados com a hidra-
tação adequada, que é o ponto mais importante 
que a gente tem que ter cuidado. As pessoas fi-
cam muito preocupadas com as plaquetas. Mas 
devemos nos preocupar é com desidratação. De-
vemos nos preocupar com as plaquetas apenas 
quando o volume é menor que 50 mil/ mm³. Mas 
não temos visto muitos pacientes com quadro 
de sangramento”, citou.

Viviane Boaventura
Pesquisadora Fiocruz Bahia



MÉDICOS NA BAHIA

O novo levantamento ‘Demografia Médica 2024’, do Conselho Federal de Medicina (CFM), aponta que o número 
de médicos na Bahia chegou a 29.611. O quantitativo é cerca de 4% superior ao ano passado (28.487) e também 
representa um crescimento de 61% nos últimos 10 anos. A densidade, atualmente, é de 2,09 médicos por cada 
grupo de mil pessoas. Mas, em Salvador, chega a 6,7 profissionais para cada mil habitantes, enquanto no interior 
a média é de 1,1, o que indica grande concentração na capital. As médicas são maioria: 15.150, contra 14.461 
médicos, com uma média de idade de 45 anos. 

A Bahia se despediu do Dr. André Luiz Peixinho, que faleceu no último dia 30 de março. 
Ele graduou-se médico em 1975 pela Faculdade de Medicina da Bahia (FMB) da UFBA, 
e dedicou boa parte da sua vida ao ensino, além de suas obras e ações comunitárias. 
Mestre em Medicina Interna e doutor em Educação, destacou-se por sua abordagem 
humanista e holística da medicina, buscando o equilíbrio entre corpo, mente e espírito. 
Também era graduado em Psicologia e Filosofia pela UFBA.

DESPEDIDA 

O Hospital Cárdio Pulmonar, loca-
lizado na Avenida Garibaldi, em 
Salvador, passou a contar com um 
novo serviço: o “Check-up Neuroló-
gico” – que busca detectar preco-
cemente condições neurológicas 
de saúde, a exemplo de aneuris-
mas intracranianos, risco de AVC, 
cefaleias secundárias e doença 
de Alzheimer. O público-alvo são 
pacientes com mais de 40 anos, 
hipertensos, tabagistas, aqueles 
que tenham história familiar de 
aneurisma intracraniano, AVC, do-
ença de Alzheimer ou apresentem 
sintomas de perda de memória. A 
equipe de atendimento conta com 
profissionais das áreas de neuro-
logia, neurorradiologia e medicina 
cardiovascular, entre outros.

Inaugurado em março passa-
do, o novo Hospital Ortopédico 
do Estado prevê realizar mais 
de 290 mil atendimentos e 15 
mil cirurgias anuais. Foram in-
vestidos R$ 224 milhões. Loca-
lizado no bairro do Cabula, em 
Salvador, conta com 212 leitos, 
sendo 30 de unidade de terapia 
intensiva (UTI). Além de 13 salas 
cirúrgicas, o hospital possui res-
sonância magnética, tomografia, 
ultrassom, raio-x e também uma 
piscina aquecida para fisiotera-
pia aquática. 

CURTAS

PRISMAX 

O Hospital Santa Izabel pas-
sou a contar com tecnologia 
de ponta nas terapias contínu-
as de substituição da função 
renal. A instituição incorporou 
a Prismax ao seu plantel de 
equipamentos no suporte de 
Terapia Intensiva a doentes 
graves. A equipe de Nefro-
logia inaugurou na UTI uma 
terapia inovadora, com uso 
da membrana de remoção 
de gás carbônico (ECCO2R - 
PrismaLung). Este novo equi-
pamento amplia as opções 
terapêuticas, assegurando 
segurança e eficiência na re-
moção de CO2 em pacientes 
com comprometimento pul-
monar grave e persistente.

CHECK-UP
NEUROLÓGICO

HOSPITAL
ORTOPÉDICO
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O uso de cadáveres frescos congelados 
no ensino de cirurgias é considerado 
uma abordagem inovadora, que benefi-
cia estudantes de graduação em Medi-

cina, residentes e até cirurgiões experientes. Ofere-
ce várias vantagens sobre os métodos tradicionais 
de ensino que, em sua maioria, usam manequins e 
cadáveres antigos imersos em formol, o que não 
enriquece o aprendizado acadêmico e profissional. 
Os cadáveres frescos congelados permitem a prá-
tica de procedimentos invasivos, como incisões, 
suturas e até intervenções mais complexas.

Na Bahia, o Instituto de Treinamento em Cadáve-
res (ITC) se destaca pela oferta de cursos de ca-
pacitação e aperfeiçoamento em diversas espe-
cialidades cirúrgicas, disponibilizando ao médico 
ou parceiro comercial, peças anatômicas de qua-
lidade, congeladas, importadas da Europa e Esta-
dos Unidos, bem como uma estrutura moderna e 
equipada para realização de cursos e congressos. 

“O aprendizado em cadáver representa um padrão 
ouro em treinamento médico justamente por via-
bilizar que o aluno conheça a anatomia humana 
como ela é, e possa colocar em prática o seu co-
nhecimento anatômico, praticar técnicas invasivas, 
melhorando o seu conhecimento e aperfeiçoando 
suas habilidades sem medo de errar”, reforça o di-
retor do ITC Salvador, José Mário Benevides Júnior.

Ele explica que o cadáver fresco congelado preser-
va suas características em virtude do método de 
conservação que permite um estudo anatômico 
real e fidedigno. “Na dissecação, por exemplo, é 
possível observar os vasos sanguíneos, as cama-
das musculares e de gordura, enriquecendo assim, 
o aprendizado”, informou. Além disso, são muitos 
os procedimentos cirúrgicos que podem ser prati-

Uso de cadáveres frescos 
congelados revoluciona o ensino 
de cirurgias

cados. Alguns dos mais comuns e mais conheci-
dos são os relacionados aos procedimentos der-
matológicos, como aplicação de preenchedores e 
toxina botulínica e fios de sustentação, e outros 
em diversas áreas, como artroscopia de ombro e 
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INOVAÇÃO 
ANATÔMICA

quadril; endoscopia da coluna; cirurgias de mão, 
pé/tornozelo; cirurgias ginecológicas por videola-
paroscopia; harmonização íntima em mulheres; 
harmonização de glúteos; implantação de próte-
se peniana; transplante capilar; acesso a vias aé-
reas e intubação orotraqueal, dentre outros. 

José Mário destaca que é enriquecedor promover 
uma educação continuada de qualidade e refe-
rência no Brasil, porém, o maior desafio é a cons-
trução de alianças permanentes. “É muito impor-
tante a parceria com pessoas e instituições com 
forte representatividade no meio médico, visando 
a promoção da ciência e a qualificação profissio-
nal de excelência. Com isso, a maior beneficiada é 
a sociedade, que terá ao seu dispor médicos mais 
bem preparados e seguros para a atividade cirúr-
gica como um todo”, conclui.

José Mário Benevides Júnior

 “Na dissecação, por 
exemplo, é possível 
observar os vasos 
sanguíneos, as camadas 
musculares e de gordura, 
enriquecendo assim, o 
aprendizado”

fresh frozen

LABORATÓRIO

Em breve, Salvador terá um dos maiores laborató-
rios de fresh frozen do Brasil, a Berkeley Educacio-
nal é pioneira na utilização do método de simula-
ção na América Latina. Com mais de 20 anos de 
expertise, a Berkeley já desenvolveu e aplicou con-
teúdos para os maiores stakeholders do mercado 
nacional e hoje trabalha no desenvolvimento dos 
cursos em parceria com o M.A.R.C (Miami Ana-
tomical Research Center), um dos maiores labo-
ratórios do mundo e líder no desenvolvimento de 
novas tecnologias para este tipo de treinamento. 

Cristiano Calmon Gloria, diretor executivo da 
Berkeley, destaca que a grande inovação de tra-
balhar com cadáveres frescos congelados é a 
oportunidade de treinar o mais próximo possível 
da realidade, sem colocar em risco o paciente e o 
profissional de saúde. “A textura, a cor e a flexibi-
lidade dos tecidos proporcionam uma experiência 
mais realista de treinamento. “A indústria de equi-
pamentos médicos está constantemente buscan-
do inovações e apresentando novas tecnologias. 
O treinamento utilizando a tecnologia fresh frozen 
é a oportunidade perfeita de mostrar estes equipa-
mentos dentro de um contexto real. Com isso, o 
profissional de saúde terá a oportunidade de utili-
zar estas tecnologias na prática. E tudo dentro de 
um ambiente seguro e sem riscos”, esclarece.

ÉTICA

O diretor ressalta que é de responsabilidade dos ges-
tores e instrutores dos laboratórios garantir que o res-
peito à dignidade do cadáver esteja sempre presente e 
que o cuidado durante todo o processo de treinamento 
seja exigido. “E isso inclui seguir procedimentos ade-
quados de armazenamento, manipulação e descarte 
dos cadáveres, garantindo que seu uso seja realizado 
de maneira ética e respeitosa”, afirmou Cristiano Cal-
mon. José Mário, do ITC Salvador, reforça que a consi-
deração ética “é a manutenção do foco no aprendiza-
do para o aperfeiçoamento das técnicas cirúrgicas dos 
médicos, tendo em paralelo o respeito ao cadáver”. 

José Mário Benevides Júnior, do ITC



BAIANIDADES

Casa das Histórias de Salvador mergulha nos 
quase cinco séculos da capital baiana

U m casarão centenário, ao lado do Mercado 
Modelo, no Comércio, passou a abrigar este 
ano, após uma ampla reforma, a Casa das 
Histórias de Salvador (CHS) e o Arquivo Mu-

nicipal. O equipamento, aberto à visitação de turistas 
e baianos, proporciona uma imersão nos quase cinco 
séculos da capital. Reúne exposições de peças, proje-
ções em vídeos e maquetes. O acervo, digital e físico, 
possui mais de 4 milhões de documentos, incluindo 
193 mil itens como fotografias e matérias históricas.

Além do casarão de quatro andares, que foi revitaliza-
do, o complexo inclui um prédio anexo de 12 andares, 
que foi totalmente construído. Nos diversos ambien-
tes, memórias escritas, orais e visuais proporcionam 
uma viagem no tempo, e principalmente, mostram a 
contribuição das pessoas negras e indígenas para a 
formação da cidade. Também apresentam histórias e 
saberes de pessoas comuns, além da riqueza cultural 
e as festas populares.

A Casa das Histórias, que é gerida pela Prefeitura, tam-
bém conta com representações das paisagens naturais 
da cidade, cujas imagens são acompanhadas de uma tri-
lha sonora original. Uma maquete topográfica do Centro 
Histórico mostra a formação geográfica de Salvador, e, 
sobre ela, projeções mapeadas em painéis suspensos 
apresentam imagens em movimento, percorrendo toda 
a extensão urbana com os demais bairros.

O projeto tem curadoria de Ana Helena Curti. Segundo 
ela, o espaço busca provocar experiências mais diver-
sas, como a sonora, sensorial e de imersão em proje-
ções. “A gente traz o que o povo soteropolitano pode 
contribuir com a cidade. Temos pessoas que deram 
depoimentos, se envolveram no processo de conteúdo, 
porque fazemos tudo com as pessoas”, afirmou.

O equipamento também está atento à acessibilidade. 
Algumas peças são elaboradas com relevos e texturas 
que favorecem a visita de pessoas com deficiência visu-
al, além de mapa e QR Code táteis, audioguia descritivo, 
vídeo em libras, textos em braile e pictogramas, cujas 
figuras facilitam a compreensão de crianças, pessoas 
com déficit cognitivo e doenças mentais.
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NA CIDADE
Imersão

Casa das Histórias de Salvador 

Local: Rua da Bélgica, Comércio (Ao lado do Mercado Modelo)
Funcionamento: terça a domingo 
Horário: das 10h às 18h, com entrada até 17h 
Informações/visitação: 

https://casadashistoriasdesalvador.com.br/
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Board Review EVA Palmas
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Abm Educação
permanente

Abm Educação

Porque sou sócio da ABMPorque sou sócio da ABM

“Uma das grandes vantagens de ser sócio da ABM é poder desfrutar da 
Sede Social, um clube maravilhoso, onde é realizado o campeonato de 
futebol fantástico para quem gosta de futebol! Eu também jogo tênis! O 
Clube tem duas quadras de tênis. Além disso, trago sempre meus dois fi-
lhos nos finais de semana e eles se divertem no parque infantil. Enfim, fica 
o convite aqui para todos vocês, colegas. É um ambiente extremamente 
familiar e vocês serão muito bem acolhidos na Sede Social da ABM!”

Dr. Alan Lyrio 
Médico associado à ABM desde 2022

permanente
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